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PAGAMENTO ADIANTADO

remeterem a importância das suas assig-
naturas, em carta registrada com valor
declarado, 011 como julgarem mais con-
veniente.

Também aos nossos ageptes nos
Estados rogamos nos remetiam as im-

portancias recebidas afim de regularisar
a nossa escripturação.

A
DE POMO EM BRANCO

„ s boas palavras com que a Revista
<^5* tem sido saudada, pelos seus illustres
colíegas, tanto da Capital como dos Es-
tados°e âs cartas e felicitações dos nossos
amigos e assignantes, desvanecem-nos
em 

"extremo 
e ' constituem um incen-

tivo,para melhorar o mais possível a
nossa publicação.

Estamos bem convictos de que a
nossa folha é estimada pele publico e a
sua visita sempre recebida com prazer, e

que, pela antigüidade da sua publicação,
quando não fosse por outros motivos,
ella tem amisades e dedicações em todo
este vasto Brazil, que, ha vinte e dous
annos a sustenta. _ •

Não somos immodestos acreditando
.:¦ que ella já tem prestado bons serviços ás
" 

grandes causas da nossa pátria; mas se fi-
cassem todos reduzidos a levar um raio
de alegria e umas horas de bem humor,
a quantos a manuseara, ainda assim isso
bastaria para recommendal-a.

Sem exaggeros, a Revista tem idéas
e opiniões, que jamais sacrificou ás suas
conveniências- e sem adular a populan-
dade, antes affrontando-a, muitas vezes,
tem sido o órgão da verdadeira e ligitima
opinião nacional.

Rir, já não é pouco, qti indo tudo

propende a desesperar; pois co n o riso a
esperança se reanima, a energia volta e as
contrariedades são vencidas, melhorando
tudo.

Aos nossos collegas e a todos quan-
tos nos dizem: avante! um apertadoShah
hands.

Aos nossos assignantes, que se
acham em atrazo, pedimos a finesa de nos

'-1 ^àÍm^

*S__aj_í_J__J!L.-c.^:

A uns e a outros desde já agrade-
cemos este favor.

PELA POLÍTICA

,m tão boa hora sahio um
mimstioquenãoquiz liceu-
ç.i, que logo outro levan-

Ando o reposteiro e sor-
'rindo 

para os empregados
Ique o saudavam, disse:—

com licença! e installou-se no lugar vago.
O Dr. Sebastião de Lacerda, por não

querer revogar um acto jusio que prati-
cara deixou de prestar seus bons serviços
ao paiz, atirou com a pasta que não pe-
dirá e fez mais: recusou-sea um disfarce.
que não se coaduna com o regimen
em que vivemos.

Não faltou substituto para o lugar
vago, e um marechal reformado, que com
medíocre êxito tentara reformar a Cen-
trai, stibstituio-o, em dois tempos.

O governo civil, com programma
definido contra o militarismo—fica pois
contando entre os seis secretários de es-
tado, que o constituem, nada menos de
três generaes.

Sem levar em conta a casa mi-
litar ...

Mas, vamos a outro assumpto.

O pedido de licença para processar
deputados", já surgiu na Câmara, jà foi
á commissão, já teve parecer favorável e
parece que terá maioria.

Até o Sr. ministro da guerra que,
ainda ha pouco, declarava nada haver
contra um desses deputados, manifestou-
se á Câmara, em setaido contrario.

Ha seguramente um anno, que vi-
vemos n'um dize tu direi eu—tudo po-
litica—com os ânimos cada vez mais ir-
ritados, os ódios acesos, o cambio sem
subir, de vez, e tudo a peior, a peior, que
é um Deus nos acuda.

Nós não somos supersticiosos, mas
o facto do Sr. Prudente de Moraes ter
chegado ao Rio de Janeiro, para tomar

posse do poder em dia de finados, ter
reassumido o cargo em quarta-feira de
trevas e ter tido uma grande manifesta-
ção num cemitério, impressiona muita
gente.

A nós, não, que nunca quizemos
brincadeiras com essas coisas extraordi-
nariamente supersticiosas...

A nossa policia, de violência em
violência chegou até onde não era licito
esperar, e invadindo a Escola Polyte-
clinica, interrompeu aulas, despedaçou
a sabre instrumentos de estudos e ata-
cou os estudantes de um modo insólito
c injustificável.

Foi uma investida brutal e terrível,
como quem quer levar tudo diante de si
a pata de cavallo e a rewolver.

A impressão destes factos foi enor-
me. A congregação já dirigiu-se ao gover-
no, protestando, e a Câmara e o Senado
votaram requerimentos de informações.

Em plena paz, esses actos violentos,
abalam toda a sociedade.

Não será com excessos que a auto-
ridade merecerá o respeito dos cidadãos.

Um povo também não pôde estar
à mercê de alguns energúmenos.

Veremos que providencias serão
tomadas...

Para terminar um pensamento bas-
tante philosophico sobre essa entidade
mysteriosa, denominada o boato e que,
de longa data faz diabruras entre nós:

O boato é guarda avançada de todo
o acontecimento importante. Tem sahi-
das falsas, esbarra-se com freqüência,
mas muitas vezes ganha o primeiro pre-
mio.

Si non- è vero...

f.dovet>r cj^c*J'_

Clotilde Maragliano
*«$)e 

todos, como nós, vibrassem de
llggenthusiasmo, quando um compa-
triota se distingue por este ou por
aquelle motivo, certamente o talento
brazileiro, jà fruetificaria, com mais es-
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pkndor, nos variados ramos da activi-
dade humana.

Mas, o que é nosso, o que é patri-
monio d'este solo bemdito Cfue uma pri-
mavera eterna enflora, nem sempre pôde
vencer a gélida indifierença de um meio
cosmopolita, que tem mais força e
cohesão do que a massa brazileira, que
devia dominar tudo.

Não desanimamos, porém. E agora,
como sempre, a nossa pagina de honra
é dada em homenagem ao mérito de
uma artista, que sabendo arrancar-nos
applausos, com a sua voz maviosa, nos
desvanece, nos encanta mais, porque é
uma nossa patrícia.

Clotilde Maragliano, já teve da
platéia do Lyrico a sua consagração, nos
terventes applausos que lhe têm sido
dados.

Nascida em S. Paulo, e matutes-
tando a sua vocação para a arte de Bel-
lini e de Wagner, buscou a Itália e ahi
fez a sua aprendizagem. Volta-nos agora,
alguns annos depois, com um nome já
feito, e sabendo conquistar e enlevar as
platéias, mesmo as difficeis, como a do
Rio, que tem visto passar á sua trente as
maiores summidades do mundo musical.

Clotilde seguirá a sua perigrina-
ção artística, e com ella o nome brazi-
leiro, conquistando palmas e louros,

E, quantas vezes, por esse mundo
afora, a saudade da sua terra distante,
não lhe dará ao canto mais poesia e
mais inspiração ?

Saudando a artista, o fazemos com
mais effusâo, por saudarmos n'ella, uma
brazileira. Que a sua estrada se cubra
sempre de flores!

\uWgj
;l"-'l

A chegada
Noite de chuva tétrica e presaga.
Da natureza ao intimo recesso
Gritos de auguro vâo, praga por praga,
Cortando a treva c o matagal espesso.

Montes o valles, que a torrente alaga,
Venço e á alimaria o incerto passo apresso.
Da ultima estrella á restea intima e vaga
Invios caminhos, tremulo, atravesso.

Tudo me envolve em tenebroso cerco
— D'alma a vida me foge, sonho a sonho,
E a esperança de vel-a' quasi perco.
Mas u'uma volta, súbito, da estrada
Surge, em auréola, o seu perfil risonho.
Ao clarão da varanda .Iluminada.

Emílio de Menezes.

A ccmmsmoraçao

COMMEMORAÇAO à data do
fallecimento do grande bra-
zileiro, que foi a égide da
Republica e que gravou o
seu nome com desusado

fulgor nas paginas da nossa historia,
constituiu quasi que o assumpto único
das discussões, nos ultimos dias.

Como do costume, organisava-se,
pelo impulso do patriotismo, uma ro-
mariaao túmulo do Marechal Floriano,
e tão grandiosa se apresentava essa com-
memoração, que alguns agentes do go-
verno começaram francamente a hosti-
lisal-a, já em actos prohibindo o com-
parecimento dos seus subordinados, já
na propalação de noticias, sobre horri-
veis perturbações da ordem.

E esta intervenção tornava-se mais
revoltante pelo facto de dias antes ter
havido outra, com igual publicidade a
um dos chefes da revolta, sem o mi-
nimo acio de hostilidade, por parte dos
poúercs públicos.

Talvez por esse frisante contraste e
por essas reacções pequeninas a comme-
moração engrandeceu-se mais.

Ás ruas encheram-se de povo e
uma enorme multidão desfilou para o
Cemitério, em meio do respeito e dos
applausos de todos os bons brazileiros.

Aqm e acolá, foi por todos notado
da parte de um ou outro grupo, uma
tal 011 qual provocação, a que ninguém
deti importância.

No cemitério porém, agentes de
policia, levavam a sua ousadia a exter-
mar conceitos desrespeitosos, travan-
do-se um confiicto, em que esses disco-
los foram expulsos do recinto sagrado.

Manifestamente isso era obra de
encommenda, e deprehendia-se mesmo
da linguagem dos que corriam ante a
indignação popular, que elles estavam
nimpriiiát» ôrdes.

Passado porém esse momento de
soraresalto, a solemnidade foi concluída,
sendo unanime a condemnação, aos que
provocaram tão lamentável incidente
com os seus morras e outros actos de
verdadeiros reptis.

Na imprensa e no Congresso o
acto tem sido discutido, resultando de
tudo isso que a memória do Marechal
Floriano, foi quasi o assumpto exclu-
sivo das conversações, nos ultimos ij
dias.

A homenagem que o povo lhe
prestou, ainda umâ vez, foi grandiosa e
imponente e os actos pequeninos que
tentaram desmerecel-a, formaram o
fundo do quadro, onde sobre a negri-
dão d'esses actos, brilha em plena luz,
com uma aureola de gloria o vulto mar-
ciai do extrenuo defensor da Republica.

Os republicanos mostram-se satis-
feitos pelo cumprimento de um grande
dever, honrando a memória de um dos
seus maiores vultos, e sò os empreza-
rios de revoltas e restaurações, murmu-
ram, entre dentes, as suas queixas,

Muitos dosqueelle protegeu, agora,
que nada mais pôde fazer, o apedrejam.
Mas, a multidão dos que só lhe devem
a salvação da Pátria, compensa bem, a
apostasia d'esse núcleo de abyssimos.

O nome de Floriano gravado in-
delevelmente na historia republicana,
hade affrontar os séculos, ao passo que
oodio, drs que elle combateu, hade
ir esvaecendo-se, até morrer, o mais tar-
dar, com os próprios, que assim proce-
dem.

Cada anno essa commeração ha de
ser mais imponente, e a geração nova,
que lhe faz a guarda de honra, ha de
substituir-se a todos t^ es políticos senis,
que, por uma ironia da sorte, tomaram
a direcção da Republica e que tanto a
têm infelicitado.

O futuro nos mostrará quem tem
razão.

E' n'essa escola da adversidade que
os povos aprendem a am.tr e venerar
os seus grandes homens.

E a memória de Floriano, que já
tem um sacrario em tantos corações, ha
de conquistar, num dia, que não está
longe, a unanimidade, como a 13 de

• Março de 1894, não houve uma voz
que se levantasse contra elle.

A intriga, o despeito e ódio, que
sempre trovejam sobre a fronte dos
grandes homens, passam afinal, para
que o sol da immortalidade os illumine
em plena luz.

Tempos depois verifica-se que essas
resistências foram um tributo ir.cons-
ciente paraaglorificaçãodo heróe.

E é também o que ha de sueceder
entre nós.

rt^g^víw/g*-^..
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£j£'OM0 ;l C?0CA e _- economias, de
^ilous partidos que sempre houve,

_•_ resolveu-se ultimamente, que só li-
casse um: o que apoia o coverno e elege
presidentes.

Para esse as blandi_i.is,'os empregos,
a guarda nacional, o cha do Catette, e as
eleições presidenciais. Para o outro as
diabrites da verba secreta, os attentados,
e, uma vez ou outra, o estado de sitio.

H' escolher a vontade.
Acontece, porém, que todos prefe-rem o pão de loi do meio, e as phalan-

ges do governo regorgitam de servidores.
A facilidade com que os partidosformam-se ou dissolvem-se aos acenos

do poder, se teve uma excepção em 1893,
era a regra no império, e na quadra ac-
tual, tão parecida com elle.

Uma vez, o redactor de um jornal
governista enragè, lia ao presidente da
provineia um bellissimo artigo, de apo-
logia ao chefe liberal, então no poder,merecendo encomios a todos os presen-tes.

De repente, ouvem-se uns foguetes.
O que será ? O que não será ?

Voltam-se para o autor do artigo
e dizem-lhe:

O' Fulano, você podia chegar alli
à esquina, a ver o que é aquelle fo°-ue-
to rio.

O homem metfe o artigo no bolço
e sae a correr.

Toca a demorar-se e os circums-
tantes cada vez mais impacientes e os
foguetes cada vez mais repetidos.

Afinal chega um amigo, esboforido.U que é isto? perguntam-lhetodos.
Os conservadores subiram
Sim?

Esta tudo cheio por ahi.
Pois nós tínhamos mandado F.

saber, mas elle ainda não veio com a
noticia. *_¦

F...? pergunta o recém-chegado
attonito. Não sabem onde está?Está fa-
zendo um discurso esplendido, em frente
á casa do chefe conservador.

O que está dizendo?
Acabo de ouvil-o. Um discurso

de mão cheia.
Tabeleau.
Mas, para completar o quadro, o

novo órgão conservador inseria d'alli a
poucos dias, o artigo que se estava lendo,

só com a diíTerença de um nome. Aonde
se lia chefe liberal, passou a ler-se chele
conservador.

Tudo mais... igualsinho.

N'ui.1 paiz aonde se dão destes la-
ctos, não admira que os partidos se for-
mem e se dissolvam a um sopro, mor-
mente se este é do governo — e cogno-
minado bafejo.

Mas isto vem de longe.
Já o general üzorio, quando mi-

nistro da guerra, dizia a um amigo nosso :
— Compadre, isto, é uma trapa-

lhada emque ninguém se entende mais.
E assim vamos.

Mas, hão de chegar dias melhores.
Na terra do Unha paciência não c

muito esperar 10 dúzias de dias.

Depois desatou a fumar, e quando
esgotou a provisão, foi á Companhia re-
clamar a importa'icia do seguro, visto ter
tudo ardido.

A Companhia não vacillou. Pagou
a respectiva importância, mas no dia se-
guinte mandou instalar um processo ao
tal sujeito... como incendiario.

* *
Pelo menos era isso o que se devia

fazer entre nós.
Pagasse-se, embora, mas metesse-se

na cadeia, um d*esses Neros, ao menos
para a gente ver.

E assim talvez os incêndios não se
repetissem tanto.

\oim\\_x

1 CUMIUU

«__*_.__ _.OS INCÊNDIOS
s incêndios teem dado muito que

__-v_nfallar de si, nos últimos tempos.
A máxima, de que o logo tudo pu-rifica parece que está sendo seguida à

risca por muita gente, que não faz partede nenhuma Companhia de seguros.
Não queremos fazer injustiça, mas

são taes os mysterios de que se rodeiam
esses factos, que a gente fica assim, meio
em duvida sobr. a sua casualidade.

Nas casas de estudantes, onde os
livros e papeis, vivem na mais completa
promiscuidade com as velas e as caixas
de phosphuros, mas onde a entidade se-
guros é desconhecida, não ha nem
nunca houve jamais incêndio algum.

Em outras, que só funecionam de
dia, e que estão seguras, é um Deus nos
acuda.

E depois vão lá saber no meio de
tantos destroços se a combustão foi es-
pontanea ou calculada.

As companhias vão pagando e tudo
vae pegando fogo.

isto, assim não pode continuar.

Conta-se que um inglez excêntrico,
lendo os annuncios das Companhias de
seguros, foi a uma d'ellas e segurou uma
quantidade immensa de charutos, ei-
garros e phosphoros.

. magestoso templo, aonde
:-_ ha I2j annos se trabalha,

consecutivamente, acha-se
W^JISIIP'enl galas, festejando a sua•'"--^Ni ¦:' inauguração solemne.

Incontestavelmente, no
gênero, essa esplendida bazilica, que se er-
gue altaneira, em meio da nossa cidade é
o primeiro templo da America do Sul, tão
imponente no seu aspecto exterior, quan-
to impressionante, pelo sem numero de
bellezas, que lhe decoram o interior.

Os mais bellos trabalhos em mármore
e em madeira; as sumptuosidadesda ar-
chitectura: a perfeição das pinturas; os
vilratix escolhidos; o bom gosto dos
ornatos, tudo isso constitue um conjunc-
to admirável, que f_.Ua à alma e põe em
extasi os corações.

A' irmandade presidida pelo infati-
gavel Dr. Júlio Cezar de Olheira, a
Monsenhor Angelina, vigário actual e a
quantos teem a gloria de ultimar os
trabalhos de tantas gerações, todos os
nossos applausos.

li

h§9b

3> ft _q:

publico correu com mais
afluência aos theatros na
Isemai.a ultima, animando
;com a sua presença asem-
prezas theatraes.

Se não houve enchen-
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tes a botar fora, comtudo n\o estiveram
os theatros de todo vazios.

*
No Lyrico, as enchentes lem si.Io

sucessivas e os applausos unanimes.
Tem-se leito justiça aos artistas e

aos esforços da empreza. Jl Aula, a
Africana, O Mepbistopbcks c Car meu têm
sido cantados com maestria.

Na ultima semana tivemos a Glo-
conla, que obteve igual suecesso.

* *
O Éden continua em maré de fc-

licidades. S;io também justos os applau-
sos que tem recebido os artistas e a
grande concurreucia de publico. A com-
panhia é das mais regulares e o reper-
torio escolhido. Entre as muitas peças
cantadas, a que cahio no goto dos es-
pectadores, foi a Marcha- de Cãdi{. En-
graçadae com boa musica.

A "Borboleta de Üuio é uma ma-
gica que se representa actualmente no
Apollo. São seus autores os escriptores
Moreira Sampaio e Orlando Teixeira.

Apezar de escripta à Ia diable, tem
graça a valer e distrahe bastante. Bem
ensaiada, bem vestida, bem montada e
bem desempenhada, condições estas para
durar em scena mezes seguidos, parece
que a 'Borboleta não sahirá tão cedo dos
cartazes do Apollo.

Bem bom que assim seja: autores e
empreza bem o merecem.

A segunda iroupe que chegou para
o Lucinda têm tido a mesma acceita-
ção que a primeira.

São bons artistas, de gêneros dif-
ferentes e que tem agradado.

Continua em >cena no Recreio a
peça burlesca O Herdeiro do throno,

Não tem sido grande a concur-
renda aquelle theatro; mas a empreza,
sem desanimar ensaia peças novas e vai
assim servindo ao publico ingrato.

Actualmente ensaia-se a mágica Sa-
Io mão,

* *
Com as maiores enchentes tem-se

lambido o S. Pedro, depois que estreou
a companhia eqüestre Frank Brown.

Todas as noites é enorme a con-
currencia de espectadores que vão admi-
rar e applaudir a Rosita de Ia Plata,
Paço, Brown, Vichi, e outros artistas de
mérito de que se compõe a companhia.

Falla-se que virá trabalhar no São
Pedro uma companhia de bailes, que
em Santiago do Chili obteve muita accei-
tação.

Dizem delia maravilhas.
*

A companhia do Sant'Anna pro-
jecta uma excursão pelos Estados do
Norte.

*'"*
Foi este o movimento theatral da

semana finda.

Policia e traques

a 

a agora não ha remédio—tem de
'conformar-se o Sr. Bernardino Fi-

;, ,,;lho com o passar-se, quando menos
o esperava, aos incommodos da celibri-
dade.

Assim o quizeram a imprensa e a
policia e assim será.

S. S. soltou traques, soltou e foi
preso.

E por mais que os seus amigos
dissessem que o preso não estava aqui,
por mais que alguns jornaes afirmassem
que S. S. não se achava mesmo, os ou-
tros garantiam justamente o contrario,
e o filho do Sr. seu pai passa para toda
a gente com um moço, muito amável
aliás, mas que gosta de soltar traques.

Fosse outro S, S. e embora sol-
tasse, embora fosse preso, era como se
nada houvera!

Mas... o 5r. Bernardino Filho é
quem é e já agora resigne-se,

Foi o caso (guio-me pelos chro-
nicas) que esse cavalheiro, na noite de
29 de Junho do corrente, vinha pelo
Cattete, commodamente reclinado em
macios coxins de confortável carro, a
soltar traques.

Era grande o movimento n'essa
oceasião. Enorme o barulho. A policia,
porém, ouvio, ou antes, adivinhou os
traques e prendeu a quem assim zom-
bava do que as autoridades chamam res-
peito às ditas.

Vá, pois, como essa o Sr. seu filho
e aprenda lá na celebridade para onde
o guindaram que ha momentos em que
é perigoso soltar traques na cara da po-
licia.

E então em frente ao palácio do
Cattete!..

I. Grego.

ESTUDO OU DIVERTIMENTO
ma aquisição valiosissima

^para qualquer bibliotheca,
Bpubüca ou particular, con-
l^istc na ollecçâo na Revista
\lUuslraJa, que, abrangendo
fum período de 22 annos, da

poça mais movimentada do
do nosso paiz, cfferece largo campo ao
estudo desses acontecimentos, assim como
prolongadas horas de agradável diversão.

Para bem se avaliar desse interesse
basta recapitular.-s seguintes acontecimentos,
aqueellase refere, em múltiplos desenhos:
conseqüências da lei :^de Setembro, subida
dos liberaes em i>j8. propaganda abolicio-
nista, lei de 13 de Maio, movimento repu-
blicano, últimos ministérios da monarchia,
Republica, governo provisório, golpe de
Estado, -3 de Xovombro, Rovolta e aconte-
cimentos da actual situação.

Tem contos muito divertidos, taes como
As Aventuras eio /.¦' Caipora, {.24 capítulos)
Arho Quim, Viagem em balão e muitos outros,
de ir resisti vel htimorismo.

Essas coIleçOes completas vendem-se, a
preços reduzidos, a rooêooo cada uma, res-
tando poucas e havendo já encommendas
de algumas.

São remettidas para fora, bem acondi-
cionadas e com toda a segurança.

Dirigir-se ao gerente, em nosso escri-
ptorio.

A, PROPÓSITO
Ha dias. quando passava o prestito da com-

commemoração da grande marechal que tão
heroicamente salvou a Republica, via-se des-
filar a enorme massa popular conduzindo em
an dores os bustos dos nossos grandes pátrio-
tas.

De repente embarafusta de uma casa, um

personagem político, e depois de olhar para
todos aquelles andares, perguntava anciosa-
mente aos cõncamstaiutes:

Onde está o andor do Campos Salles?
Aiuda vem longe, respondeu-lhe um

dos presentes, cana um sorriso expressivo.
Tem muito povo a carregal-o?
Ih! estão ate brigando por isso.
Mas onde está?
Ainda vem lá dos confins... de Judas.

—.Diabo—
Espere que elle ha de chegar.

O engrossanteiito vae em progresso...
Orlaxdo.

Como premiu, acs nossos assignantes que
mandarem satisíoer a importância das suas assi-
gnaturas, offereeemos um dos seguintes desenhos,
próprios para ípisdro.

"Allegoria'r ao -visconde do Rio Branco e ã
lei de 2S de Setembro,

"Allegoria" ao general Ozorio.
Rettates dos presidentes da Repvblica, for-

mato grande, a doas impressões;
"Retrato de Saldanha Marinho.
"Fasciculos" das Aventuras do Jé Caipora.
E outros ainda onde poderão escolher, o

que mais lhes agradar.
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